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TANQUES CRUZADORES 
Por Reinaldo V. Theodoro 

 

 
Crusader III do 17th/21st Lancers, 6ª Divisão Blindada, Tunísia, novembro de 1942. 

 
 

No período entreguerras, o Exército britânico havia 
definido que sua força blindada se resumiria a três 
tipos de veículos: o tanque leve, o tanque cruzador 
(cruiser tank) e o tanque de infantaria. O primeiro 
seria usado para policiamento do Império, escolta 
e reconhecimento, equipando os regimentos de 
cavalaria; o segundo tinha a missão de dar com-
bate aos tanques inimigos, perseguição e explora-
ção, equipando as divisões blindadas; o terceiro 
destinava-se ao apoio à infantaria, sendo lentos e 
fortemente blindados, equipando as brigadas de 
tanques do Exército. Cada um tinha suas especifi-
cações típicas de velocidade, blindagem e arma-
mento. 
Nesta matéria, vamos analisar toda a linhagem de 
tanques cruzadores britânicos até 1943, a qual re-
presentou um esforço solitário do Reino Unido 
para enfrentar sozinho a máquina de guerra nazi-
fascista. 
 

Tanque Cruzador Mark I 
 
O Cruiser Tank Mark I (Tanque Cruzador Modelo 
I), também conhecido como A9, foi projetado a par-
tir de 1934 numa tentativa de produzir um tanque 
barato e capaz de executar ações móveis (ele ti-
nha várias peças comerciais, como um motor de 
ônibus). Em seu projeto foi enfatizada a velocidade 
(40 km/h) e o armamento (um canhão de 40 mm e 
três metralhadoras), em detrimento da blindagem 
(apenas 14 mm). Também foi o primeiro tanque 
britânico equipado com torre giratória com sistema 
hidráulico. Ele começou a ser produzido em 1937 
e começou a chegar à França e à África do Norte 
em 1939. Embora a campanha ocidental de 1940 

tenha sido um desastre, ele se saiu muito bem con-
tra os medíocres blindados italianos na África, per-
manecendo em ação nesse teatro de operações 
até 1941. Como a maioria dos tanques britânicos, 
não tinha muita segurança mecânica, sendo alta a 
sua taxa de enguiços. Teve apenas 125 unidades 
produzidas. 
 
 

 
A9 da Força Expedicionária Britânica, Calais, 

França, maio de 1940. Essa pintura é inspirada 
no veículo atualmente em exposição no Museu de 

Tanques de Bovington. 
 
 

 
A9, 6º RTR, Líbia, outono de 1940. Este foi o es-

quema de camuflagem adotado pelos 1º e 6º 
RTR na ocasião. 
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A9 capturado pelos italianos e operado pelo 63º 
Batalhão de Tanques Leves, outubro de 1940. 

 
 

 
A9, unidade ignorada, El Agheila, Líbia, março de 

1941. 
 
 

 
A9 CS (Close Suport), unidade ignorada, Grécia, 
maio de 1941. Alguns A9 foram equipados com 
obuseiros de 3,7 polegadas. Eles foram forneci-
dos em pequeno número aos quartéis-generais 

do esquadrão e regimento. 
 
 

 
A9 originalmente pertencente ao Esquadrão "A", 

5º RTR, 3ª Brigada Blindada, 2ª Divisão Blindada. 
Porém, na ocasião aqui ilustrada, ele servia ao 

comandante da 32ª Brigada de Tanques, em To-
bruk. Note o painel branco-vermelho-branco 

usado como identificação adotado para a "Opera-
ção Crusader". 

 
 

Tanque Cruzador Mark II 
 
O modelo seguinte foi o Mark II (ou A10), que dife-
ria do Mark I em alguns poucos detalhes, como a 
remoção das duas torretas de metralhadoras na 
proa do veículo, o que permitiu que ele fosse me-
lhor blindado, embora sua velocidade acabasse 
sendo sacrificada por causa disso (ele foi classifi-
cado como "Cruzador Pesado"). Ele tinha o 
mesmo chassi do A9, mas com 30 mm de blinda-
gem e o mesmo canhão de 40 mm, mas apenas 
uma metralhadora. A versão CS (Close Suport) ti-
nha um obuseiro de 3,7 polegadas (94 mm) no lu-
gar do canhão e se destinava a fornecer apoio de 
fogo com alto-explosivo e cobertura de fumaça 
(apenas 30 foram produzidos, a maioria empre-
gada na África do Norte). Como o A9, equipou a 1ª 
Divisão Blindada na França na campanha de 1940 
e teve importante participação na vitória britânica 
de Beda Fomm em 1941, sendo retirado de serviço 
no final desse ano. Teve um total de 175 unidades 
produzidas. 
 

 
A10, um dos 21 exemplares que foram enviados 

à BEF na França. 
 

 
A10 CS (Close Support), 1ª Divisão Blindada, 

França, maio de 1940. 
 

 
A10 em Tobruk, Líbia, durante a Operação “Com-

pass”, dezembro de 1940. 
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A10, designado pelos alemães como Panzer-

kampfwagen Mk.II 742(e), Kummersdorf, Alema-
nha, 1940. 

 
A10, 2º RTR, 7ª Brigada Blindada, 7ª Divisão Blin-

dada, África do Norte 1940-41. 

 
A10, 7ª Brigada Blindada, 7ª Divisão Blindada, Lí-

bia, 1942. 

 
A10 Mk.IIA, unidade ignorada, durante a Opera-

ção “Compass”, janeiro de 1941. 

 
A10 CS, 2ª Divisão Blindada, capturado pelos ita-

lianos na África do Norte em 1941. 

 
A10, 3º RTR, 1ª Brigada Blindada, Grécia, abril 

de 1941. Ao todo, 60 deles foram embarcados do 
Norte da África para a Grécia para apoiar os de-
fensores gregos contra as forças alemãs. A pin-
tura usada aqui tem Portland Stone, Silver Grey, 

Slate e Dark Brown. 
 

 
A10 do 2º RTR, 7ª Brigada, 7ª Divisão Blindada. 
O modelo ilustrado não apresenta marcações de 
esquadrão, o que pressupõe que seja um tanque 

vindo dos depósitos de recompletamento. 
 
 

Tanque Cruzador Mark III 
 
O Mark III (ou A13 Mark I) era um veículo radical-
mente diferente. Baseado na revolucionária sus-
pensão Christie, o A13 tinha o mesmo armamento 
do A10, mas tinha uma velocidade de 48 Km/h, 
embora mantivesse a escassa blindagem de 14 
mm. Teve uma carreira de combate praticamente 
idêntica aos A9 e A10. Os remanescentes foram 
retirados de serviço após a "Operação Crusader" 
(novembro de 1941) e enviados para Chipre. Teve 
apenas 65 unidades produzidas em 1939. 
 
 
 

 
A13 Mk.I durante a campanha da França, Esqua-

drão B, 3º RTR, 1ª Divisão Blindada, maio de 
1940. 
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A13 Mk.I, 5º RTR, 3ª Brigada Blindada, 1ª Divisão 
Blindada, França, maio-junho de 1940. No deta-

lhe, o símbolo da 1ª Divisão Blindada. 
 

 
A13 Mk.I, Queen’s Bays Regiment, 2º Brigada 

Blindada, 1ª Divisão Blindada, França, maio-junho 
de 1940.  

 

 
A13 Mk.I, 2ª Brigada Blindada, 1ª Divisão Blin-

dada, setor de Abbeville. França, 1940. 
 

 
A13 Mk.I, 7º RTR, 7ª Brigada Blindada, Operação 

Crusader, Líbia, dezembro de 1941. 
 
 

 
A13 CS (Close Suporte), unidade ignorada. 

 
A13 Mk.I, Royal Sussex Regiment, 7ª Brigada de 

Infantaria indiana, Chipre, maio de 1942. 
 

Tanque Cruzador Mark IV 
 
O Mark IV (ou A13 Mk.II) foi uma versão melhorada 
do A13, com melhor blindagem e uma nova torre. 
Tinha o mesmo armamento e velocidade de seu 
predecessor, mas incorporou a blindagem do A10 
(30 mm). Era o melhor tanque cruzador britânico 
ao eclodir a 2ª Guerra Mundial, participou das cam-
panhas da França e da África do Norte e só foi re-
tirado de serviço em 1942. Ele teve 890 unidades 
produzidas. 

 
A13 Mk.II “Agility”, 10º de Hussardos, 2ª Brigada 

Blindada, 1ª Divisão Blindada, França, maio-junho 
de 1940. O triângulo na torre e o nome “Agility” in-

dicam que ele pertence ao Esquadrão A. 

 
A13 Mk.II, 1ª Divisão Blindada, França, maio-ju-

nho de 1940. 

 
A13 Mk.II, Alemanha, novembro de 1940. Ele re-

cebeu a designação alemã Panzerkampfwa-
gen Mk.IV 744(e). No detalhe, o símbolo da 19ª 

Divisão Panzer, pintado na torre. 
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A13 Mk.II, unidade ignorada, África do Norte, 

1941. 
 

 
A13 Mk.IIA, 5º RTR, 2ª Divisão Blindada, Líbia, 
fevereiro-março de 1941. No detalhe, o símbolo 

da 2ª Divisão Blindada. 
 

 
A13 Mk.II “Evelyn”, 5º RTR, 2º Divisão Blindada, 

Líbia, fevereiro-março de 1941. 
 

 
A13 Mk.II, 7ª Divisão Blindada, Egito, 1941. 

 

 
A13 Mk.II, 1ª Brigada Blindada, Grécia, abril de 

1941. 
 
 

 
A13 Mk.II, 1ª Companhia, 100º Batalhão Panzer, 

frente oriental, verão de 1941. No detalhe da 
placa frontal, o “G” pintado em todos os veículos 
do 2º Panzergruppe, sob o comando do famoso 

General Heinz Guderian.  
 
 

 
A13 Mk.II capturado pelos alemães e usado pela 
18ª Divisão Panzer. Ele participou da Operação 
Barbarossa, a invasão da URSS, em junho de 
1941. Cerca de 15 foram colocados em serviço 

pelos alemães. 
 
 

 
A13 Mk.IIA “Amy”, 7º Queen’s Own Hussars, 7ª 
Brigada Blindada, 7ª Divisão Blindada, Líbia, no-
vembro de 1941. No detalhe, o símbolo da 7ª Di-

visão Blindada. 
 
 

 
A13 Mk.II, 7º Queen’s Own Hussars, 7ª Brigada 

Blindada, 7ª Divisão Blindada, Líbia, novembro de 
1941. 
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A13 Mk.II, 2º RTR, 7ª Brigada Blindada, 7ª Divi-

são Blindada, Egito, novembro de 1941. 

 
A13 Mk.II, 7ª Brigada de Infantaria indiana, Chi-

pre, 1942. 
 

Tanque Cruzador Mark V Covenanter 
 
O próximo modelo foi o Mark V Covenanter1 (ou 
A13 Mk.III), o primeiro tanque cruzador britânico a 
ter um nome e que iniciou a tradição de tanques 
médios britânicos com nomes começando com 
“C”. Ele começou a ser desenvolvido em 1938 e se 
baseava em um chassi de baixa silhueta com sus-
pensão Christie. Ele teve 1.771 unidades produzi-
das e entrou em serviço em maio de 1940, mas ele 
nunca foi comprovadamente empregado em com-
bate, sendo usado apenas para treinamento. Em 
1943, ele foi declarado obsoleto e apenas veículos 
convertidos em porta-pontes atuaram na Bélgica e 
na Holanda em 1944. 

 
A13 Mk.III, 2º protótipo do Covenanter. 

 

 
Covenanter Mk.I, versão inicial de produção, ve-

rão de 1940. 
                                                      
1 Covenanter era o nome dado a membros de um movi-
mento religioso e político escocês do século XVII que 

 
Covenanter Mk.I CS (Close Suport). O obuseiro 

instalado nele era de 76 mm. 
 
 

 
Covenanter, 18º de Hussardos, 9ª Divisão Blin-

dada, Reino Unido, 1941-42. 
 
 

 
Covenanter Mk.II, unidade ignorada. 

 

 
Covenanter Mk.III, Divisão Blindada de Guardas, 

Reino Unido, 1942. 
 
 

 
Covenanter Mk.III no Norte da África, King Force, 
outono de 1942. Um punhado de Covenaters foi 
enviado para o Egito para avaliação, mas não 

existe confirmação de que ele tenha entrado em 
combate. A King Force era equipada com tanques 

Churchill Mk.III. 
 

apoiava a Igreja Presbiteriana da Escócia e a primazia 
de seus líderes em assuntos religiosos.  
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Covenanter Mk.I, 10º Regimento Montado de Fu-
zileiros, 10ª Brigada de Cavalaria Blindada polo-

nesa, Escócia, 1942. O “PL”, que aparece na 
placa frontal, indica que é um veículo polonês. 

 

 
Covenanter Mk.III, versão de produção final, 9ª 

Divisão Blindada, Reino Unido, 1943. Este veículo 
participou de manobras fazendo o papel de um 
veículo inimigo, denotado pela cruz amarela na 

torre. No detalhe, a cabeça de panda, símbolo da 
9ª Divisão Blindada. 

 

Tanque Cruzador Mark VI Crusader I/II 
 
O Tanque Cruzador Mark VI (ou A15) Crusader 
(Cruzado) foi projetado entre 1938 e 1940 e foi o 
último tanque britânico desenvolvido sem experi-
ência de combate na 2ª Guerra Mundial. Ao con-
trário da crença geral, ele não é um desenvolvi-
mento do Covenanter, mas ambos foram desen-
volvidos simultaneamente. Ele era consideravel-
mente mais pesado que o Mark V, com quase 20 
toneladas em comparação com os 16 do seu con-
corrente, distribuídos em dez rodas em vez de oito. 
O casco mais longo poderia acomodar a nova torre 
de design inclinado e uma torreta secundária à es-
querda, armada com uma metralhadora Besa de 
7,9 mm (removida no Crusader II). Os primeiros 
Crusader I começaram a chegar à África do Norte 
em maio de 1941 e estrearam em combate no mês 
seguinte equipando o 6º RTR, parte da 7ª Brigada 
Blindada, durante a Operação “Battleaxe". Ele foi 
rapidamente substituído pelo Crusader II, que re-
cebeu um aumento na blindagem da placa frontal 
e da torre (de 40 para 49 mm). O peso adicional foi 
compensado por um motor mais potente, além da 
remoção da esdrúxula torreta secundária (a única 
metralhadora que restou foi a coaxial). Essa ver-
são chegou em 1942, bem a tempo de algumas 
das grandes batalhas da campanha da África. To-
dos esses modelos eram armados com um canhão 
de 40 mm, adequado para enfrentar com sucesso 
os tanques italianos e a maioria dos blindados ale-
mães. No entanto, o Panzer IIIG, armado com um 
canhão longo de 50 mm, era outra história. 

 
Protótipo do A15. No detalhe, marcação na torre. 

 
A15 Mk.I, 6º RTR, 7ª Brigada Blindada, 7ª Divisão 

Blindada, Operação Battleaxe, junho de 1941. 
Este veículo pertence à primeira série de produ-

ção, ainda com as rodas do A13. 

 
A15 Mk.I, 6º RTR, Egito, junho de 1941. 

 
A15 Mk.I, 7ª Brigada Blindada, 7ª Divisão Blin-

dada, Operação "Battleaxe", África do Norte, 1941. 

 
A15 Mk.I, unidade ignorada, África do Norte, 1941. 

  

 
A15 Mk.I, unidade ignorada, 1941. Este tipo de 
pintura em ângulos retos remete à camuflagem 

de navios da Royal Navy. 
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A15 Mk.I, 3º RTR, 8ª Brigada Blindada, 10ª Divi-

são Blindada, 1941. 
 

 
A15 Mk.I, 22ª Brigada Blindada, 7ª Divisão Blin-

dada. A pintura é em Portland Stone e a faixa em 
Blue Black. 

 

 
A15 Mk.I, unidade ignorada, 1941. O contorno da 
camuflagem em azul possivelmente é um erro de 

interpretação de fotos. 
 

 
A15 Mk.I, 22ª Brigada Blindada, novembro de 

1941. Esse tanque foi destruído durante a Opera-
ção Crusader. 

 

 
A15 Mk.I, Líbia, Operação Crusader, novembro 

de 1941. 
 

 
A15 Mk.I, unidade ignorada, Egito, novembro de 

1941. 
 

 
A15 Mk.I CS (Close Support), Gazala, Líbia, de-

zembro de 1941. 
 

 
A15 Mk.I, 9th Queen’s Lancers, 1ª Divisão Blin-
dada, África do Norte, dezembro de 1941. A pin-
tura é de Blue Black sobre o Desert Sand. As três 
rodas pintadas de cor mais escura no centro fa-
zem parte do disfarce para uso dos “trajes civis”. 

 

 
A15 Mk.I “Fontenoy”, Bir El Gobi, Líbia, dezembro 

de 1941. 

 
A15 Mk.I, 22ª Brigada Blindada, 7ª Divisão Blin-

dada, 1942. A pintura é de Portland Stone e 
Bronze Green, com contorno em preto e branco. 
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A15 Mk.I “The Saint”, Esquadrão A, 10º Royal 

Hussars, 2ª Brigada Blindada, 1ª Divisão 
Blindada, 1942. 

 
 

 
A15 Mk.I, 3º RTR, 8ª Brigada Blindada, 10ª Divi-

são Blindada, Egito, 1942. 
 

 
A15 Mk.II, unidade ignorada. A pintura é de Por-

tland Stone e Dark Brown, com contornos em 
branco e preto. 

 

 
A15 Mk.II, 7ª Divisão Blindada, 1941. A pintura é 
de Portland Stone e Olive Green, com contornos 

em preto e branco. 
 
 

 
A15 Mk.II, 22ª Brigada Blindada, Líbia, dezembro 
de 1941. Esse padrão de três tons era muito raro. 

 

 
A15 Mk.II, 7ª Divisão Blindada, 1941. A pintura é 

de Portland Stone e Blue Black. 
 

 
A15 Mk.II, 9ª Brigada Blindada, 1941. A pintura é 

de Portland Stone e Blue Black. 
 

 
A15 Mk.II, 9th Queen’s Lancers, 1ª Divisão Blin-

dada, Líbia, dezembro de 1941. 
 
 

 
A15 Mk.II, última série de produção, unidade ig-

norada, Gazala, maio de 1942.  
 

 
A15 Mk.II, Alam Halfa, Egito, agosto de 1942. No 

início da segunda batalha de El Alamein 
(23/10/42), quase todos os Crusader I e II foram 
removidos da linha de frente, substituídos pelo 

Crusader III. 


